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I I I . 

M . F r a n k l i n t e n d i ó l a m a n o á A u s p e e l i p a r a q u e 
se l e v a n t a s e , r i e n d o y l l o r a n d o á u n m i s m o t i e m p o , 
v c o n f e s á n d o l e no ser e l F r a n k l i n q u e i m a g i n a b a , 
p u e s este h a b i a m u e r t o d o s , -HOS antes , s i n o u n ban 
í j u e r o r e s i d e n t e e a N u e v a - Y o i v k q u e v a l i a t a n t o c o m o 
c u a l q u i e r a , y q u e es taba p r o n t o á p r e s t a r l e sus ser ­
v i c i o s p o r r e c o m e n d a c i ó n de M . de L a f a y e t t e , e l c u a l , 
h a b i é n d o l e e s c r i t o s o b r e v a r i a s cosas a l a b a n d o n a r e l 
N u e v o M u n d o , l e h a b i a i n s i n u a d o dos p a l a b r a s sobre 
l a s i t u a c i ó n y las a v e o t u as d e A u s p e r h ; m a n i f e s t a n ­
d o p o r ú l t i m o q u e s i este q u e r i a h o n r a r a q u e l d i a 
s u m e s a le h a r i a a l g u n a s p r o p o s i c i o n e s a c e p t a b l e s . I 

E l m a y o r A u s p e r h t e n d i ó l a m a n o á M . F r a n k l i n 
y l e j u r ó q u e l a l e c c i ó n de p r u d e n c i a q u e a c a b a b a de 
r e c i b i r de u n m o d o t m i m p r e v i s t o l e s e r i a de m u c h o 
p r o v e c h o p a r a l o f u t u r o . T a n t o l e i n s t ó e l b a n q u e r o 
q u é á las t res d i a s se p u s o en c a m i n o para e l C a n a d á , j 
y q u e Ir s meses d e s p u é s d i r i g i a á c u a t r o c i e n t o s t r a - . 
ba jadores c o l o n o s , q u e d e s m o n t a h H i B » j o s u d i r e c c i ó n 
u n b o s q u e v i r g e n (¡e mas de o c h o l e g u a s c u a d r a d a s . 

R e s i i i i ó A u s p e c h 2o a ñ o s e n e l s e n o d e a q u e l l a s 
s o l e d a d e s , t raba jando p o r t r a s m i t i r l a c i v i l i z a c i ó n á i 
a q u e l l a n a t u r a l e z a Sa lva je . P a r a u n m o s q u e t e r o d e s u 1 

a l t e z a fue a q u e l «t í r u d o a p r e n d i z a g e . M a s C u m p l e I 
i l a v e r d a d de esta h i s t o r i a , d e c l a r a r s i n r o d e o s q u e 
e l m a y o r , á m e d i d a q u e s e f o r t u n a i b a r e d o n d e a n d o 
s e , t u v o e l b u e n c r i t e r i o de o l v i d a r , m o m e n t á n e a ­
m e n t e , a l m e n o s q u e p o r s u m e d r e descendía d é l o s 
ú l t i m o s d u q u e s de h o r e c a • j t o m a n d o por esposa á -

u n a h i j a de s u a r r e n d a t a r i o dio g r a c i a s á l a P r o v i d é n > j 
c ia q u e p o r tan e s t r a ñ a s vías l e h a b i a c o n d u c i d o á l a 
v e r d a d e r a f e l i c i d a d á mas de f 5 0 0 l e g u a s de l a ó p e ­
r a . P o r d e s g r a c i a d e l m a y o r s u esposa m u r i ó de m a l 
p a r t o ; y a l d i a s i g u i e n t e de esta c a t a s t r o ! ? s u p o p o r 
car tas de F r a n c i a l a r e s t a u r a c i ó n de l o s i B o r b o n e s . 
H i z o e l d i a b l o q u e se a c o r d a r a e n t o n c e s de q u e era 
b a r ó n y d e l r e g i m i e n t o de m o s q u e t e r o s de su a l t e z a . 
P u s o e n v e n t a sus t i e r r a s de A m é r i c a , rea l izó t o d t 
su f o r t u n a , y se e m b a r c ó e n e l Neptuno c o n d i r e c c i ó n á 
e l H a v r e . F e l i z f u e l a t r a v e s í a h a s t a l a s c o s t a s de B r e ­
t a ñ a ; m a s h a b i é n d o s e l e v a n t a d o u n f u r i o s o v i e n t o l a 
v í spera de t o c a r a l t é r m i n o de s u v i a g e se e s t r e l l ó e l 
b u q u e e n u n a r o c a , s i n q u e se p u d i e r a n s a l v a r s i n o 
a l g u n o s p a s a g e r o s , é n t r e l o s q u e se c o n t ó A u s p e " ! i , 
q u i e n pisó la t i e r r a de F r a n c i a t a n p o b r e c o m o h a b i a 
s a l i d o dé e l l a t r e i n t a a ñ o s a n t e s . 

(Cciitiniiará.) 
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L A A B U E L A . 

B E N E F I C I O D E D O N P E D R O S O B R A D O . 

C o n e s t r f o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a se p u s o en eseena 
p o r vez p r i m e r a en e l t e a t r o d e l P r í n c i p e e l viernes 
ú l t i m o , y á b e n e f i c i o del s e ñ o r S o b r a d o , u n a comedia 
de las i n f i n i t a s q u e l l e v a n e l n o m b r e de M r . Scribe: 
t i ene p o r t í t u l o e n f r a n c é s La gran mere, on Ics.trois 
amonrs, y q u e e l a p l i c a d o j o v e n s e ñ o r Í S a v a r r e t e , ha 
t r a d u c i d o c o n a c i e r t o . E s t a pieza s e n c i l l í s i m a en su 
p l a n de p o q u í s i m a s p r e t c n s i o n e s morales, y de a c ­
ción no m u y a n i m a d a , p u e d e sostenerse n o obstante 
p o r a l g u n o s d ias c u a n d o está copf iada s u e jecuc ión 
á los a c t o r e s o e l T E A T R O FRANCÉS y e l p ú b l i c o es e l 
de P a r í s q u e f a m i l i a r i z a d o c o n los carac teres y e o s * 
t u m b r e s q u e en e l l a se d e s e n l i e n . A f o r t u n a d a m e n t e 
para M r . S c r i b e , en e l teatro d e l ' P r i n c i p e ha encon­
t r a d o d i g n í s i m o s i n t é r p r e t e s de s i u ideas y senti> 

- m i e n t a s q u e n a d a l e h u b i e r a n J é j a d o que d e s e a r ; 
pero e l p ú b l i c o e s p a ñ o l no gus ta de esos diálogos 
e t e r n o s y l á n g u i d o s en que a b u n d a l a p i e z a , quiere 
mas n i o v i n r i e n t o , mas v i d a , y el c a r á c t e r de una se­
ñ o r a se s e x a g e n a r i a que se hace a d m i r a r p ó r s u talsu-
to de la s o c i e d a d que se r o d e a de cierta es t imación 
g e n e r a l , y q u e l l e g a á h a c e r p e r d e r la chaveta á todo 
uu o f i c i a l de m a r i n a , botarate y atolondrado, hasta e l 
punto de que este vaya á casarse c o n e l la , no es m u y 
c o m ú n en España y casi c a s i nos llega á parecer r i -
d í c u l o . 
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P o r l o d e m á s es i m p o n d e r a b l e l<i g r a c i a d e l i c a d a , 
l a s a l á t i c a , l a e s p e e í e d e f r a g a n c i a d e b u e n t o n o e n 
q u e a b u n d a l a e o u í e d i a ; s i en b o c a de m a ' » * ac tores 
«e p i e r d e n y e s t r o p e a n estas b u e n a s c u a l i d a d e s p u e ­
d e a s e g u r a r s e desde l u e g o s u m a l é x i t o . 

E l q u e o b t u v o en esta p r i m e r a n o c h e n o fue m a s 
q u e m e d i a n o : l a s e ñ o r a D i e z pidió u n a p l a u s o a l 
final d e l t e r e e r a c t o , y ¿ q u i é n L a b i a de ser tan p o c o 
p a l a u t e , tan i n i u s t o q u e se l a negase c u a n d o a su t a ­
l e n t o era d e b i d o e l q u e no t u v i é s e m o s u n r a t o de 
f a s t i d i o ? T a m b i é n e l s e ñ o r R o m e a , d o n J u l i á n , d e ­
s e m p e ñ ó su p a p e l a l as m i l m a r a v i l l a s , y p a r t i c u l a r ­
m e n t e en e l t e r c e r a c t o . E u este y e l final d e l se­
g u n d o e s t u v o m a s e n s u c u e r d a e l s e i i o r R o m e a , 
d o n F l o r o i K - i o : p e r o en e l p r i n c i p i o nos p a r e c i ó so» 

' b r a d o e n c o g i d o . L a T e o d o r a L a m a d r i d i n t e r p r e t ó 
f e l i z m e n t e ía p u e r i l i d a d y c a n d i d e z de u n a n iña i n e s -
p e r t a , b i e n q u e esos p a p e l e s son los q u e m e j o r acos­
t u m b r a a d e s e m p e ñ a r . E l d e l b e n e f i c i a d o es t a n 
c o r t o é i n s i g n i f i c a n t e q u e n i p a r a a p l a u s o n i c e n s u r a 
l l a m a Ja a t e n - i o n . 

E l s e ñ o r N a v a r r e t e h a t ra l u c i d o b i e n l a c o m e d i a , 
y l a p r o s a es f s e ' í , n a t u r a l , e l e g a n t e , c o m o a c o s t u m ­
b r a á s e r l o t o d o c u a n t o sale de su p l u m a ; s i n embaír* 
g o se r e s i e n t e de a l g ú n amaneramiento s i es l í c i t o 
t r a e r a q n ¡ t sta p a l a b r a a r t í s t i c a , a l g u n o s c h i s t e s n o ­
t a m o s , a u n q u e no m u c h o s di cosecha p r o p i a , q u e no 
p a s a r e n d e s a p e r c i b i d o s d e l p ú b l i c o . T u v o s i n e m ­
b a r g o u n d e s c u i d o i m p e r d o n a b l e . A l final d e l acto 
p r i m e r o die.- e l o r i g i n a l f rancés q u e l a n i ñ a y e l ge» 
n e r a l B r e s s o n se q u e d a n j u g a n d o a l a l g e d r e z , y e n l a 
t r a d u c . i o u se d i c e q u e es a l t r e s i l l o ; y en e f e c t o , s a ­
c a n naipes y cajas para este j u e g o . !No s a b í a m o s n o s o ­
t ros q u e se p u d i e s e j u g a r a l t r e s i l l o entre dos p e r ­
sonas tan s o l o , quizá sea algUd m o d e r n o d e s c u b r i ­
m i e n t o q u e no baya l l e g a d o a n u e s t r a n o t i c i a 

L a s c o n idas <¡e c a b a l l o s , de q u e se h a b l a en e l acto 
s e g u n d o son u n g é n e r o de d ivers ión poco c o m ú n en 

E s p a ñ a , y ya q u e e l t r a d u c t o r se t o m ó e l t r a b a j o de 
m u d a r l a escena de P a r í s a M a d r i d , d e b i e r a h a b e r 
t r o c a d o á u n t i e m p o l a s c o s t u m b r e s f rancesas e n es­
p a ñ o l a s . A s i es c o m o se arregla una comedia á núes-
iré teatro, s e g ú n en i a t r a s c o l o g i a m o d e r n a se l l a m a 
a l o q u e M o r a t i n , h a c i e n d o m u c h o m a s e n e l Médico 
á paUs y la escuela de los maridos, l l a m a b a s i m p l e -
m e n t e t r a d u c c i o n . 

. — i 

Tomamos del diario de la Habana el siguien­
te articulo en qua se dá cuenta de la fun­
ción ejecutada en el gran teatro de Tacón 
en la noche del 19 de noviembre para so­
lemnizar los dias de la reina. 

Vis toso] , s taha a n o c h e n u e s t r o gran t e a t r o . C e l e b r á ­
b a n s e los dias de n u e s t r a a m a d a r e i n a y todo t e n i a u n 
aspecto a l e g r e , u n aire de fiesta q u e s o l o se ne ta e n 
l a s s o l e m n e s o c a s i o n e s c o m o esta. I l u m i n a d o c o m p l e ­
t a m e n t e e l espac ioso s a l ó n , o s t e n t á b a s e m a g e s t u o s o 
c o n sus l o c a l i d a d e s o c u p a d a s p o r u n gran n ú m e r o de 
de p e r s o n a s n o t a b l e s , e n t r e las c u a l e s se d i s t i n g u í a 
n u e s t r o d i g n o capi tán g e n e r a l v e s t i d o de g r a n d e u n t -
f o r m e , y s u f a m i l i a . L a f u n c i ó n estaba d e d i c a d a a l a 
i u o c e n t e n i ñ a q u e e l d e s t i n o c o l o c ó e n e l t r o n o de 
l a m o n a r q í a e s p a ñ o l a , y l o d o s c o n c u r r i e r o n á e l l a 

t r i b u t á n d o l e as i u n a m u e s t r a d e l respe to y a m o r q u e 
l e p r o f e s a n los fieles h a b i t a n t e s de esta r i q u í s i m a y 
p r e c i o s a j o y a de »u c o r o n a . P o r l o q u e l l e v a m o s d i -

e h o se c o n o c e r á d e s d e l u e g o q u e l a c o n c u r r e n c i a f u e 
n u m e r o s a y - m u c h o m a s l o h u b i e r a s i d o a u n , s i e l 
c i e l o e n c a p o t a d o de negras n u b e s , no h u b i e s e a p a r e n ­
tado á cada i n s t a n t e d e s p e d i r s o b r e Ja t i e r r a l a l l u v i a 
c o u que l a a m e n a z a b a . 

L a f u n c i ó n t a m b i é n e r a d i g n a d e l o b j e t o á q u e es* 
t a ba d e d i c a d a . Hacerse amar con peluca es u n a c o m e ­
dia l i n d í s i m a , q u e s i carece d e l a t r a c t i v o de l a n o v e ­
d a d , p o r h a b e r s e r e p r e s e n t a d o ya otras v e c e s , t i e n e 
sufi , i en te m é r i t o p a r a ser v i s t a de n u e v o c o n p l a c e r . 
E f e c t i v a n i p o t e , a l a v i v e z a d e l d i á l o g o , á l o s c h i s t e s 
y grac ios í s imas s i t u a c i o n e s en q u e a b u n d a , r e ú n e u u 
a r g u m e n t o m u y i n t e r e s a n t e y n n a trama bien u r d i d a 
y f e l i z m e n t e avahada. E s n e c e s a r i o ser de p i e d r a p a ­
r a no r t i r s a cuando t o d o s r o d e a n a l v i e j o l i o f e l i c i -

t á n . d o l e p o r su supues to m a t r i m o n i o , d e l q u e n i si» 
q u e r a t i e n e idea, y t u a n ( i 0 l e e x i g e n e l p a g o de 
c i e r t a s d e u d a s que n i a u n ha pensado c o n t r a e r . E s t a 
s i tuac ión eS e m i n e n t e m e n t e d r a m á t i c a , d e l m i s m o 
m o d o q u e o t ras m u c h a s en q u e a b u n d a l a p i e z a , las 

c u a l e s no c i t a m o s p o r no i n c u r r i r e n e l d e f e c t o de 
ser d e m a s i a d o d i f u s o s . C o m e d i a s c o m o l a de q u e nos 
o c u p a m o s n o p ' i e d e n m e n o s de t r a e r e s p e c t o d o r e s , y 
s i l a e m p r e s a s i g u e c o m o has ta a q u i d a n d o m u é s 
tras de tan b u e n a c i e r t o , eu Ja e l e c c i ó n , no t e m e m o s 
p r o n o s t i c a r l e g r a n d e s e n t r a d a s p a r a l o s u c e s i v o . 

L a e j e c u c i ó n de esta b e l l a c o m p o s i c i ó n fue, b a s ­
tante b u e n a g e n e r a l m e n t e ' , d i s t i n g u i é n d o s e l a s e ñ o 
ra D o m í n g u e z y los s e ñ o r e s V i n o las y C o v a r r u b i a 
Y a h o r a q u e h a b l a m o s de esta b e l l a a c t r i z , d a m o s 
r o n p l a c e r l a n o t i c i a c i e r t a de q u e l a e m p r e s a l a 
h a c o n t r a t a d o p a r a q u e t r a b a j e e n u n i ó n de l o s se ­
ñ o r e s R o b r e ñ o s q u e se e s p e r a n p o r m o m e n t o s , d a n d o 
así u n ? m u e s t r a d e l d e s c o q u e t i e n e dtt c o m p l a c e r 
a l p ú b l i c o , p u e s nos c o n s t a q u e p a r a a j u s t a r á l a se» 
ñora D o m i n g u e z ha t e n i d o q u e h a c e r s a c r i f i c i o s d e 
c o n s i i e r « c i o u . 

El caballito jaleado es u a l i n d í s i m o b a i l e n a c i o n a l , 
m u y b i e n e j e c u t a d o p o r l a s e ñ o r a C o z e . F u e v i v a ­
m e n t e a p l a u d i d o 

R é s t a n o s a h o r a h a b l a r d e l a p i e z a a l e g ó r i c a e n 
q u e l a e s p e r a n z a , e l v a l o r y e l h e r o í s m o v i e n e n á 
c o n s o l a r a l a a f l i g i d a E s p a ñ a , q u e l l o r a l a pérdida d e 
tantos valientes"-qu« h a n d e r r a m a d o p o r e l l a s u sau 
g r e y s a c r i f i c a d o sus v i d a s . A l a lzarse e l t e l ó n , p r e 
sentase E s p a ñ a ba jo l a f o r m a de u n a m a t r o n a l l o r o s a 
y a b a t i d a . L a m é n t a s e de las d e s g r a c i a s q u e h a n pe­
s a d o sobre e l l a y de Ja tr iste^ p e r o e n v i d i a b l e s u e r t e 
de a q u e l l o s ipie h a n p e r e c i d o p o r d e f e n d e r l a . E n t o n ­
ces se aparece M a r t e c o n s u aspecto i m p o n e n t e v a l 
t i v o y Ta c o n s u e l a r e f i r i ó n d o l e las g l o r i a s q u e a u n la 
e s p e r a n . E l h e r o í s m o u n e s u voz á l a d e l D i o s de las 
b a t a l l a s ; y finalmente, la e s p e r a n z a , h e r m o s a c o m o es 
en s í , p u r a c o m o e l b l a n c o c o l o r de sus v e s t i d o s , a c a ­
ba de e n j u g a r las l á g i i m a s de la m a t r o n a , ya algu» 
tanto c o n s o l a d a , b a j a n d o e n u n a v a p o r o s a n u b e q u e 
la d e p o s i t a en t i e r r a . 

E n este i n s t a n t e l a escena se t r a s f o r m a « o m p l e t a 
m e n t e . L o q u e antes era u n s i t i o agres te se c o n ­
v i e r t e e n u n m a g n í f i c o p a l a c i o , de u n á r b o l se f o r m a 
u n s o b e r b i o t r o n o , en q u e aparece e l r e t r a t o de n u e s ­
tra r e i n a , y p o r todas par tes c i r c u n d a n la escena fi­
g u r a s a l e g ó r i c a s q u e c o n s t i t u j e u e l mas b e l l o c o n j u n ­
t o . ' L a E s p e r a n z a y M a r t e d e p o s i t a n e n t o n c e s á los 
p ies de l o escelsa niuát u n a e l a n c l a y e l o t r o l a l a n ­
z a , y e n s e g u i d a o c u p a l a escena u n n u m e r o s o c o r o , 
q u e c a n t a u u h e r m o s o h i m n o m a r c i a l . 

Es ta p i e z a , c o m p u e s t a p o r e l p r o f e s o r G a s a m i e b a -
n a , es b e l l í s i m a y c a u s a e l m e j o r e f e c t o . F n e m u y 
b i e n e j e c u t a d a p o r los q u e l a c a n t a r o n , y sus ú l t i m a s 
y m a r c i a l e s notas se c o n f u n d i e r o n c o n los e s t r e p i t o 
sos a p l a u s o s en q u e p r o r r u m p i e r o n los e s p e c t a d o r e s . 

L á s t i m a h a s i d o q u e la par te de m a q u i n a r i a n o c o r -
e s p o n d i e s e e x a e t a m e n i e á l a b e l l e z a de todu l o d e m á s . 

A l t r a s f o r m a r s e e l á r b o l en t r o n o h u b o a l g u n a l e n -
t i ' u d e n l a m u d a n z a , pero d e b e m o s e s p e r a r o.ue s e ­
m e j a n t e de fec to desaparezca c u a n d o se r e p i t a , l o q u e 
se i jun nos h a n i n f o r m a d o s u c e d e r á e l d o m i n g o p r ó ­
x i m o . 

L a f u n c i ó n t e r m i n ó c o n la s i e m p r e a p l a u d i d a Jo ta 
araqonesa, u n o de n u e s t r o s mas l i n d o s b a i l e s n a c i o ­
n a l e s , y o b t u v o los h o n o r e s de Ja r e p e t i c i ó n . 

N o l e j o s de S a i n U S e r e r ' { F r a n c i a ) e x i s t e u n a n t i ­
g u o m i l i t a r , m o n u m e n t o v i v o d e g l o r i a de l a s ar tes 
c o n u n a p i e r n a v u n b r a z o h e c h o s de r e s o r t e s , u n 
o jo de c r i s t a l , to>!a l a d e n t a d u r a p o s t i z a , p e l u c a y 
p a t i l l a s i d e m , n a r i z de p l a t a c u b i e r t a de una s u s t a n ­
c ia q u e i m i t a p e r f e c t a m e n t e l a c a r n e , y par te d e l 
c r á n e o d e l m i s m o m e t a l . A q u e l m i l a g r o s o c o n j u n t o 
de restos y p i e z a s , h a h e c h o las c a m p a ñ a s de E g i p ­
t o , I t a l i a y R u s i a , y a s i s t i d o á las b a t a l l a s de F r i e d 
l a n d , J e u a , A u s t e r l i t z , W a g r a m y - W a t e r l o o : f u é d e ­
c o r a d o de m a n o de N a p o l e ó n e l 2 de mayo de 1 8 1 3 
e n e| suceso d e L u t z e m 

D i c e u n p e r i ó d i c o f r a n c é s q u e L u i s F e l i p e e m p l e a 
u n a h o r a a l d i a en r e d a c t a r u n d i a r i o de su v i d a Ct»n 
los sucesos mas n o t a b l e s . A ñ á d e s e q u e este t r a b a j o 
i rá d e d i c a d o a l d u q u e d e N e m o u r s , f u t a t o r i g e n t e . 

I H : e u n p e r i ó d i c o i n g l é s : 
H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e v e r u n a h e r m o s í s i m a 

espnda q u e debe ser r e m i t i d a en la p r ó x i m a m a l a 
de M a l t a a l c a p i t á n s i r G e o r g e S a r t o r i u s d e l Malabar, 
a q u i e n la r e g a l a e l g e n e r a l E s p a r t e r o , en r e c o m 
pensa de los s e r v i c i o s d s s i r G e o r g e en P o r t u g a l , 
d o n d e inf luyó t a u e f i c a z m e n t e p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 

de la l i b e r t a d en E s p a ñ a . La h o j a de esta arma 
jnagmhca es d e l mas fino temple, trabajada en T o ­
l e d o y tiene grabada la s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n . La pro» 
vmeta de Santander al general Espartero, duque de IB 
Victoria, vencedor de Iiamalesy Gnardamino en 1 8 3 9 . » 
« Y este a l a l m i r a n t e S a r t o r i u s en 1 8 4 0 » 

E l d e s p r e n d e r s e de s e m e j a n t e t r o f e o , p r e n d a m a -
i n l r e s i a de g r a t i t u d y a p r e c i o , p u e d e aparecer es» 
trano per parte de E s p a r t e r o ; p t . r o n , i e 8 t r a s mas 
aprecie t an l i a o n g e r o do . , , tanto mavor es el m é r i t o 
e n t r a s l a d a r l o á s u a c t u a l poseedor". 

L o s p o b r e s m a n t e n i d o s á espensas d e l p ú b l i c o e n 
I n g l a t e r r a y G a l e s d u r a n t e e l a ñ o de 1 8 i t , o f r e c e n 
u n t o t a l de t 3 é , 4 i 2 p e r s o n a s e n l o s h o s p i c i o s , y 
8 1 4 , 4 2 5 e n sus casas. E l t o t a l de los s o c o r r o s s u m i ­
n i s t r a d o s , c o n i n c l u s i ó n de l o s s u e l d o s de l o s e m p l e e -
dos y gastos de o f i c i n a , s u b e á l a e n o r m e c a n t i d a d d e 
3 . 3 9 8 , § 1 4 l i b r a s . E n 1 8 4 2 esta s u m a l l e g ó á 
í . 1 0 3 , 8 5 7 . E l t o t a l de los p o b r e s s o c o r r i d o s d u r a n t e 
e l a ñ o c u m p l i d o e n m e r z o de 1 8 4 2 , es 1 . 1 8 0 , 9 2 7 . 

D i c e n de V i e n a : 
L a F a n n y E l s s t e r h a d e d o a l g u n a s r G p r e s e n t a c i o 

nes antes de su s l i d a p a r a M i l á n y ha s i d o reci­
b i d a d e l m o d o m a s b r i l l a n t e *'B SU n a t i v a c i u d a d , 
l i e m o s a s i s t i d o a l n u e v o b a i l e t i t u l a l o Prometeo, q u a 
s o b r e p u j a en e s p l e n d o r á c u a n t o h e m o s v i s t o e n e l 
t e a t r o , c o m p u sto p o r F í g a r o . L a s escenas en que-
Prometeo r o b a e l f u e g o s a g r a d o , y cae h e r i d o p o r e l 
r a y o de J ú p i t e r ; y . n h q u e esc i ta á los sa lva jes y 
l o s c o n d u c e a l t e m p l o de la v i r t u d , f u e r o n r e p r e s e n » 
tari as c o n l a m a y o r e x a c t i t u d y v e r d a d . L o s tra jes y 
d e c o r a c i o n e s f u e r o n de l o mas s u n t u o s o , y e l e s p e c ­
t á c u l o e n t e r o h i z o f u r o r y a d m i r ó h * s t a al, p u b l i c o 
mas dificil de V i e n a . 

" L o s s e ñ o r e s d o n P a t r i c i o d e l a E s c o s u r a y P e c o -
d e r g a s t h a n r e c i b i d o l a c r u z de C a r l o s 111 e n r e ­
c o m p e n s a de sus b u e n o s s e t v i c i o s . 

*p ir» a «f3 ta f% m ' 

C r u z . 

F u n c i ó n r s t r a o r d i n a r i a á b e d e f i c i o J e las senioras 
r e l i g i o s a s de l a p r o v i n c i a de M a d r i d . Se p o n d r á e n 
escena la c o n i d i a en trrs i d o s , t i t u l a d a ; E L D E S ­
D E N C O N E l . D E S D E N , en l a q u e d e s e m p e ñ a r á 
e l p a p e l de D i k n a la señot i t a d a ñ a I s a b e l L u n a . Jota 
Aragunesa. T e r m i n a r á , f l e s p e c t á c u l o i o n la p i e z a e n 
u n - a c t o t i t u l a d a : E L D I A B L O C O J Ü E L O . 

P r i n c i p e » 

A las s iete de l a n o c h e ; L a c o m e d i a en tres a r t o s , 
t i t u l a d a : L A - V B í J i L A . Terceto de Guillermo Tell, p o r 
las señoras F i n a r ! y D i e z y e l s u i o r F i n a r t . L a t o n a ­
d i l l a t i t u l a d a ' Geroma la Castañera. . I n t e r m e d i o d e 
b a i l e n a c i o n a l . T e r m i n a r a él e s p e c t á c u l o c o n e l d i ­
v e r t i d o s a í n e t e t i t u l a d o . Herir por los mismos filos. 

Circo , 

A las s ie te y m e d i a de la n o c h e : E L . L A G O D E 
L A S H \ D \ S , g r a n b a i l e f m t á s t i e o en dos a c t o s . 
S M . ' y A. h o n W r á i í l a f u n c i ó n c o u su a s i s t e n c i a . 
E ¡ t e a t r o est<r - c o n la c o l g a d u r a é i l u m i n a d " -

IMPRENTA DE BOIX. 


